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APRESENTAÇÃO

A Atena Editora apresenta o e-book “Ciências Sociais Aplicadas: Organizações, 
inovações e sustentabilidade”, são ao todo trinta e seis artigos dispostos em dois volumes. 

As pesquisas apresentadas congregam esforços de análises e reflexões relevantes 
sobre a sociedade contemporânea, especialmente no que se refere as relações conflituosas 
entre inovação e sustentabilidade e a busca de estratégias para resolução destes conflitos.    

Os artigos que compõem o volume 1 possibilitam ao leitor o acesso pesquisas 
relacionadas às políticas públicas, relações políticas, questões de gênero, capital, renda 
e processos organizacionais. Os temas são abordados a partir de categorias de análise 
relevantes para a compreensão das relações que permeiam a sociedade brasileira, como 
a cordialidade, o patrimonialismo e a representatividade.

Ainda no volume 1, destaca-se que os temas são tratados de forma a considerar 
a importância e impactos da democracia ou da fragilidade desta diante da falta de 
representatividade, possibilidades de participação e tomada de decisão. Sendo considerado 
nestes aspectos as disputas de classe e reconhecendo-se os impactos diretos para as 
questões de gênero, raciais, de acessibilidade, mobilidade e exclusão financeira.

As pesquisas apresentadas no volume 2 do e-book estão vinculadas a duas temáticas 
centrais, o primeiro é sustentabilidade e meio ambiente, com estudos que tratam sobre a 
relação da temática com a produção do lixo, o consumo, práticas sustentáveis, processos 
participativos, tomadas de decisão e comunidades tradicionais. Por outro viés, a temática 
sustentabilidade e meio ambiente é também analisada a partir da responsabilidade social 
diante das problemáticas apresentadas pelo agronegócio e sistema empresarial e impactos 
destes para o meio ambiente.

Para finalizar, são apresentados artigos que contribuem para a reflexão sobre a 
relação entre inovação e sustentabilidade em processos educacionais através do uso de 
bibliotecas, contações de histórias, alfabetização digital e funções de linguagem.

Com temática contemporânea e imprescindível para as relações estabelecidas nos 
diferentes aspectos da vida social, espera-se com os artigos apresentados contribuir para 
o reconhecimento de desafios e estratégias construídas coletivamente, bem como, para 
novas análises da temática e com diferentes perspectivas teóricas.

Boa leitura a todos e a todas.

Luciana Pavowski Franco Silvestre
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RESUMO: Objetivou descrever e explicar  
o estresse ocupacional   de professores 
universitários  de instituição privada localizada 
na região do Vale do Aço/MG. Realizou-se 
estudo descritivo e explicativo, de abordagem 
quantitativa, sendo pesquisados 114 (65,5%) de 
uma população de 174 professores. A análise 
foi realizada por meio da estatística descritiva 
e multivariada e os resultados apontaram que 
49,1% dos pesquisados apresentaram quadros 
de estresse, variando de leve/moderado a muito 
intenso. As principais fontes de tensão foram 
a realização de várias atividades ao mesmo 
tempo com alto grau de cobrança, realização 
de trabalho complexo e desgastante, e levar 
a vida de forma muito corrida. Os principais 
sintomas foram ansiedade, fadiga, e dor nos 
músculos do pescoço e ombros.  Em relação aos 
indicadores de impacto no trabalho, observou-se 
desmotivação e o desejo frequente de trocar de 

emprego. As estratégias utilizadas com maior 
frequência para o enfrentamento do estresse 
foram à experiência pessoal na solução de 
dificuldades no trabalho, descanso regular nos 
finais de semana e feriados e o gozo das férias. 
Para testar a Hipótese 1 realizou regressão 
multivariada e para a Hipótese 2 regressão 
simples. Tanto a Hipótese 1 como a Hipótese 2 
foram confirmadas. 
PALAVRAS-CHAVE: Estresse ocupacional, 
Professores ensino superior, Instituição 
educacional privada. 

OCCUPATIONAL STRESS AND THE 
DILEMMS OF TEACHING: A STUDY WITH 

HIGHER EDUCATION TEACHER (IR 
FACULTY) FROM PRIVATE INSTITUTION

ABSTRACT: This study aimed to describe and 
explain the occupational stress of professors 
from a private university at the region of Vale 
do Aço/MG. A descriptive and explanatory study 
was carried out with a quantitative approach on 
114 professors (65.5%) from a population of 174. 
The analysis was carried out by descriptive and 
multivariate statistics and the results showed 
that 49.1% of the professors had stress ranging 
from light/moderate to very intense. The main 
causes of stress were conducting several 
activities at the same time with intense quality 
requirement, performing complex and stressful 
tasks, and a hectic life. The main symptoms were 
anxiety, fatigue, pain in the neck and shoulders. 
Concerning the indicators of impact on work, 
demotivation and the frequent desire to change 
jobs were observed. The most frequent strategies 
used to deal with stress were personal experience 
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in solving difficulties at work, regular rest on weekends and vacations, and the enjoyment of 
vacations. To test Hypothesis 1 multivariate regression was used, and for Hypothesis 2 simple 
regression was used. Both Hypothesis 1 and Hypothesis 2 were confirmed. 
KEYWORDS: Occupational stress, University teachers, Private educational institution.

1 |  INTRODUÇÃO
O ponto de partida e principal referência deste artigo é o estresse ocupacional 

em professores. A categoria trabalho docente abarca tanto os sujeitos nas suas 
complexas dimensões, como experiências e identidades quanto às condições em que as 
atividades são realizadas no ambiente acadêmico. Compreende, portanto, as atividades, 
responsabilidades e relações que se realizam na instituição, para além desta, sujeitas, no 
conjunto, a mecanismos de gestão na busca por redução de custos e aumento da eficácia 
do ensino (ASSUNÇÃO; OLIVEIRA, 2009).

Assunção; Oliveira (2009) pondera que os professores, em seu trabalho, com 
frequência, sentem-se responsáveis pelo desempenho dos alunos e da instituição. Assim, 
as críticas externas ao sistema educacional cobram cada vez mais trabalho, como se a 
educação, sozinha, resolvesse todos os problemas sociais. Para responder às múltiplas 
demandas, os professores elaboram estratégias operatórias que resultam em maior 
solicitação da mente e do corpo. Ensinar é uma atividade, em geral, altamente tensionante, 
com repercussões evidentes na saúde física e mental e no desempenho profissional dos 
docentes como afirma Reis (2005).

Para Medeiros et al., (2006), a escola se constitui em uma importante fonte geradora 
de estresse. As diversas situações de trabalho, associadas aos conflitos e aos sentimentos 
dos que nela trabalham, comprometem não só o desempenho produtivo, mas também o 
equilíbrio físico e emocional. Faz-se importante a análise dos fatores que podem levar 
ao estresse, para que os agentes estressores e as exigências contínuas do ambiente de 
trabalho não se tornem prejudiciais aos indivíduos (ESTEVE, 1999; WITTER, 2003).

Nesse sentido, os docentes formam uma categoria especialmente exposta aos riscos 
psicossociais, defrontando de forma sistemática com estressores próprios da organização 
acadêmica, situações nas quais afetam as expectativas individuais e a realidade do trabalho 
diário. Ante essa situação, é possível o esgotamento das estratégias de enfrentamento, 
que vão minando os recursos emocionais e levando ao desencadeamento de quadros de 
estresse (JIMENEZ, et al. 2002).

Assim, as novas configurações do trabalho docente, por um lado, podem conduzir a 
situações de enriquecimento e motivação para o trabalho, mas por outro, pode ocasionar 
ou incrementar determinados fatores de estresse de trabalho (CARLOTO, 2004).

Este estudo tem como propósito responder a seguinte questão de pesquisa: Quais 
são as manifestações de estresse ocupacional relacionada ao trabalho do professor 
universitário em uma instituição de ensino privada?
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Com propósito de atender a esta questão de pesquisa, tem-se o seguinte objetivo: 
descrever e explicar as manifestações de estresse ocupacional, envolvendo os sintomas, 
fontes de tensão, indicadores de impacto no trabalho e estratégias de enfrentamento ao 
estresse, de professores universitários de uma instituição privada localizada no estado de 
Minas Gerais.

Este artigo está estruturado em cinco seções: na primeira consta a introdução, na 
segunda o referencial teórico, na terceira seção os aspectos metodológicos, na quarta 
análise e discussão dos resultados, e por fim, as conclusões.

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO
Na visão de Levi; Rosch (2012), o estresse representa um complexo processo do 

organismo, inter-relacionando aspectos bioquímicos, físicos e psicológicos, desencadeados 
pela maneira como estímulos externos ou internos são interpretados pelo indivíduo, 
causando um desequilíbrio na homeostase interna, o que exige uma resposta de adaptação 
do organismo para preservar a integridade e a própria vida. 

A origem da definição do estresse está relatada por volta do século XVII, por Robert 
Hooke, no campo da física. Hooke designava este termo ao se referir a uma pesada carga 
que afetava determinada estrutura física (LAZARUS, 1993). A primeira definição do termo 
na área da saúde foi proposta pelo médico canadense Hans Selye, em 1926, que definiu o 
estresse, no sentido biológico, como “um elemento inerente a toda doença que é produzida 
por modificações na composição química e estrutural do corpo e que pode ser observada 
indiretamente e mensurada”. Para esse autor, o estresse é observado a partir da Síndrome 
Geral da Adaptação (SGA) a qual compreende em termos fisiológicos a dilatação do córtex 
da suprarrenal, atrofia dos órgãos linfáticos e úlceras gastrointestinais, além de perda de 
peso e outras alterações no organismo. “Alude a uma resposta não específica a uma lesão 
que envolve o sistema nervoso autônomo e que se desenvolve em três fases: alarme ou 
alerta, resistência e exaustão” (SELYE, 1959, p.404).

A característica da fase do alarme é sua manifestação aguda, com liberação 
de adrenalina e corticoides, quando o organismo apresenta reação de fuga ou luta em 
situação de perigo, em busca do restabelecimento da homeostase. Na fase da resistência, 
o indivíduo usa todas as suas forças orgânicas para manter sua resposta, chegando ao 
desgaste máximo, que leva à terceira fase, a da exaustão, que ocorre quando o organismo 
não consegue mais reagir à situação estressante e pode evoluir para o óbito (SELYE, 
1959).

De acordo com Selye (1956), o estresse não é tensão nervosa, estímulo e descarga 
hormonal das glândulas suprarrenais, que se restringem apenas a consequências de 
lesões no corpo, alteração da homeostase, reação de alarme, agente de estresse ou 
estressor e reação específica ou não específica do organismo. O estresse é um estado 
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caracterizado por uma síndrome específica de fatos biológicos. Ocorrem modificações 
muito específicas no sistema biológico causado por uma grande variedade de agentes, 
mas deve-se considerar o estresse como sendo inespecificamente induzido. Dessa forma, 
ele é a resposta inespecífica do corpo a exigências às quais está sendo submetido. 

Ainda de acordo com Selye (1956), o estresse se manifesta de duas formas: o 
distresse, ou estresse da derrota, que é o estresse no seu lado negativo e o eustresse, 
considerado o estresse positivo ou o estresse da vida. Esse, da mesma forma que o 
distresse, representa uma reação do corpo a um estímulo externo, só que neste caso 
na forma de superação e prazer. Os dois termos são empregados de forma separada – 
eustresse e distresse – para distinguir as consequências positivas e negativas do estresse 
para a vida do indivíduo, muito embora, quimicamente, do ponto de vista fisiológico, essas 
duas formas de reação se assemelham.

Outros estudiosos definem o estresse como uma situação de muita tensão (LIPP; 
GUEVARA, 1994). Outros entendem o estresse como uma representação de uma adaptação 
inadequada à mudança imposta pela situação externa, em uma tentativa frustrada de lidar 
com os problemas (BALLONE, 2002). Porém, esses autores concordam que o estresse 
caracteriza-se como resposta do organismo a determinados estímulos estressores e que 
se constitui em mecanismo de defesa para a sobrevivência humana.

Albrecht (1988) analisa o estresse a partir de três dimensões: físicas, sociais e 
emocionais. A causa física, também denominada “somática”, geralmente, é decorrente 
de perturbação direta no corpo, provocada pelo ambiente. A causa “social” decorre de 
relacionamentos interpessoais desenvolvidos no ambiente de trabalho.  E a “emocional” 
é oriunda de processos de pensamento, normalmente, de expectativas negativas e 
ansiedade.

O estresse ainda pode ser caracterizado, segundo Couto (2014), como de natureza 
crônica ou aguda. A forma aguda pode ser entendida como uma reação imediata do 
organismo diante de pressões específicas ou momentâneas. As respostas rápidas do 
organismo têm por objetivo garantir sua integridade em situações emergenciais ou de 
perigo eminente. A forma crônica desenvolve-se a partir da permanência das reações de 
estresse no organismo por espaços mais longos de tempo, o que pode ser explicado por 
dois motivos básicos: a reação permanece em função da continuidade do agente agressor 
no meio, ou o indivíduo não consegue se adaptar satisfatoriamente a alguma pressão em 
seu ambiente.

Fundamentado na relação entre as exigências do meio sobre a estrutura psíquica 
das pessoas, Couto (2014) menciona outra categorização do estresse. Quando as 
demandas do ambiente exigem mais do que a estrutura psíquica do indivíduo é capaz 
de suportar, evidencia-se o estresse de sobrecarga. Um conjunto de responsabilidades 
acima da capacidade intelectual, psicológica e física do indivíduo e ambientes de trabalho 
permanentemente conflituosos e tensos, exemplificam situações que podem gerar 
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essa tipologia de estresse. Todavia, há a possibilidade da existência de um estresse de 
monotonia, em que a estrutura psíquica do indivíduo é pouco estimulada pelas exigências 
psíquicas do meio, como é o caso de trabalhos pouco desafiadores e de relacionamentos 
interpessoais empobrecidos.

O estresse ainda pode ser caracterizado como uma fase que segue o esforço de 
adaptação, produzindo deformações na capacidade de resposta, de maneira a atingir o 
comportamento mental e afetivo, o estado físico e o relacionamento com as pessoas. A 
resposta ao estresse é ativada pelo organismo, com o objetivo de mobilizar recursos que 
possibilitem o enfrentamento de situações variadas e que exijam esforço (COUTO, 1987; 
2014; QUICK, 1997).

Nessa direção, Seegers; Van Elderen (1996), afirmaram que o estresse é o resultante 
da percepção sobre a discordância entre as exigências da tarefa e os recursos pessoais 
para cumprir as exigências. Cada pessoa pode sentir essa discordância como desafio e, 
em consequência, reagir dedicando-se à tarefa. No entanto, se a discordância é percebida 
como ameaçadora, o trabalhador a enfrentará com uma situação estressante negativa, que 
pode conduzi-lo a negligenciar a tarefa.

Para fins deste estudo, foi considerado o conceito de estresse proposto por Cooper; 
Sloan e Willians (1988) e sustentado por Zille (2005), que analisam o estresse como uma 
resposta física e/ou psíquica do corpo humano devido à ação de agentes estressores. Tal 
visão baseia-se em abordagem psicológica e interacionista, considerando a maneira pela 
qual o indivíduo percebe e reage às situações e acontecimentos ao seu redor.

2.1 Principais sintomas do estresse
Segundo Couto (1987, 2014); Cooper, Sloan e Willians. (1988); Zille (2005, 2011); 

Levi (2005, 2008) Zille et al., (2013), os sintomas clássicos do estresse estão relacionados 
ao nervosismo, ansiedade, ímpetos de raiva, angústia, fadiga, irritabilidade, depressão, dor 
de cabeça por tensão, insônia, dor nos músculos do pescoço e ombros, dor discreta no peito 
sob tensão, palpitações, indisposição gástrica, nó na garganta (sensação de sufocamento), 
tontura e vertigem, falta ou excesso de apetite, perda e/ou oscilação do senso de humor 
e pânico. As consequências do estresse incidem de maneira importante nos indivíduos e 
consequentemente nas organizações, colocando em risco a motivação, o desempenho, a 
autoestima e a saúde dos trabalhadores.

De acordo com a OMS (2016), o estresse no ambiente de trabalho, pode 
causar disfunções físicas, psicológicas e até sociais, que prejudicam a saúde, minam a 
produtividade e pode afetar famílias e círculos sociais. Entre os principais sintomas estão: 
sentir-se constantemente pressionado, triste ou deprimido, insônia devido às preocupações 
sobre as condições de trabalho, às cargas excessivas de trabalho, além do abuso de álcool 
e drogas, aumento do tabagismo e distúrbios do sono.
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O aparecimento dos sintomas de estresse ocorre quando há diminuição ou ausência 
no manejo do controle das situações tensionantes pelo indivíduo. Ou seja, a estrutura 
psíquica do indivíduo não consegue suportar as pressões psíquicas do ambiente (COUTO, 
1987; 2014; ZILLE, 2005, 2011).

Para Amaral et al. (2013), as fontes de tensão podem gerar sintomas e estes 
acarretam o desenvolvimento de patologias físicas e mentais, como, problemas cardíacos, 
gastrite, úlceras e esgotamento mental, entre outras.

Segundo Souza et al. (2009), os sintomas do estresse ocupacional são evidenciados 
de diferentes maneiras. Podem dividir-se em físico e mental. O primeiro refere-se a dores de 
cabeça, palpitações, entre outros. O segundo relaciona-se a dificuldades de concentração, 
agressividade, irritação, passividade, medo, depressão, angústia, entre outros de mesma 
natureza.

Robbins (2002) divide os sintomas do estresse ocupacional em três categorias: 
fisiológica, comportamental e psicológica. A fisiológica está relacionada com as mudanças 
no metabolismo. A comportamental observa-se nas mudanças relacionadas ao trabalho, 
absenteísmo, aumento do turnover, do tabagismo e do consumo de álcool e drogas, assim 
como da fala rápida dos indivíduos. Os sintomas da categoria psicológica são observados 
na insatisfação no trabalho, na tensão, na ansiedade, na instabilidade, no tédio e na 
protelação das atividades.

Pessoas com maior fragilidade têm menor capacidade de enfrentamento ao 
estresse e acabam por sofrer com pressões de pequena intensidade. Pessoas com menor 
vulnerabilidade possuem uma estrutura psíquica mais robusta e apresentam maiores 
resistências individuais às situações de origem orgânica. Assim, quando os limites 
individuais são ultrapassados, o desfecho é a tensão, podendo resultar em estresse 
(MAFFIA; ZILLE, 2014).

2.2 Estresse ocupacional
O estresse pode atingir todos os indivíduos, independentemente da idade, da 

cor ou do sexo. Um fator que merece atenção e tem sido objeto de estudos nos últimos 
anos é a profissão. Segundo Sadir; Bignotto e Lipp (2010), o ambiente de trabalho pode 
conter fatores de risco capazes de levar ao aparecimento do estresse, os quais podem 
ser preponderantes no declínio da produtividade dos trabalhadores e na manifestação do 
adoecimento psíquico e físico (CANOVA; PORTO, 2010; YEGASHI; PEREIRA e CAETANO, 
2011).

O estresse ocupacional, ou profissional, ocorre quando os agentes estressores são 
provenientes do espaço laboral ou de atividades realizadas no local de trabalho, as quais o 
indivíduo percebe como demandas excessivas (MARRAS; VELOSO, 2012).

De acordo com Cooper (2005), a vulnerabilidade do indivíduo e a presença de 
agentes estressores no espaço de trabalho se constituem em fortes determinantes para a 
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manifestação do estresse ocupacional. Para Braga e Zille (2015), esse pode ser entendido 
como um ambiente propício ao aparecimento do estresse, envolvendo a vulnerabilidade do 
indivíduo e a presença de fatores estressantes no ambiente de trabalho.

Limongi-França; Rodrigues (2007) afirmam que para que o estresse ocupacional 
ocorra é necessário que o indivíduo perceba seu ambiente de trabalho como uma ameaça 
a suas motivações pessoais e profissionais, provocando reações negativas e gerando 
impactos na saúde física e mental.

Martins et al. (2000), afirmam que o estresse ocupacional é resultante de inúmeras 
situações em que a pessoa percebe tal ambiente como ameaçador, podendo gerar 
prejuízos em na interação com as atribuições e com o ambiente de trabalho, na medida em 
que este apresenta demandas para as quais o indivíduo não possui recursos adequados 
para enfrentá-la. Portanto, o estresse ocupacional refere-se aos estímulos do ambiente de 
trabalho que exigem respostas que o indivíduo não consegue fornecer (PRADO, 2016).

Para Moraes; Kilimnik e Ramos (1994) a presença do estresse no local de trabalho 
está condicionada a alguns fatores, como, fontes de tensão, diferenças individuais, 
estratégias de enfretamento ao estresse e sintomatologias físicas e mentais reveladas no 
processo.

Em síntese, o estresse ocupacional pode ser compreendido como aquele decorrente 
das relações que o sujeito estabelece com o trabalho e pode ser reconhecido como um 
dos riscos mais sérios ao bem-estar psicossocial. Aparece atrelado ao desequilíbrio entre 
as demandas psíquicas impostas ao trabalhador e aos limites da sua estrutura psíquica, 
sendo, em geral, desencadeado por fatores do ambiente ocupacional (COUTO, 1987; 
2014; COOPER; SLOAN; WILLIANS, 1988; LEVI, 2003, 2005, 2008; ZILLE, 2005, 211; 
ZILLE, et al., 2013).

2.3 Modelo teórico explicativo do estresse ocupacional  (MTEG)
Para analisar e contextualizar os fatores desencadeadores do estresse ocupacional, 

Zille (2005) desenvolveu e validou o Modelo Teórico de Explicação do Estresse Ocupacional 
(MTEG). De acordo com o autor, a manifestação do estresse está relacionada ao 
desequilíbrio acentuado entre os níveis de tensão que o indivíduo recebe do meio e sua 
capacidade psíquica de suportá-los. 

O MTEG foi adaptado para este estudo, em relação ao construto fontes de tensão 
do indivíduo, em que foi excluído a variável ‘papel gerencial’, como também eliminado 
o construto de segunda ordem ‘aspectos específicos do trabalho do gerente’, ficando o 
modelo estruturado em cinco construtos: fontes de tensão no trabalho (FTT), fontes de 
tensão do indivíduo (FTI), mecanismos de regulação (MECREGUL), sintomas de estresse 
(SINTOMAS) e impactos no trabalho (IMPACTOS) (ZILLE, 2005).  

Os construtos FTT e FTI, construtos de primeira ordem, são explicados por construtos 
de segunda ordem. O construto FTT é explicado pelos processos de trabalho, relações de 
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trabalho, insegurança nas relações de trabalho e convivência com indivíduos de relação 
difícil. O construto FTI é explicado pelos construtos responsabilidades acima dos limites, 
estilo e qualidade de vida e desmotivação. O construto MECREGUL, é explicado pelos 
construtos interação e prazos, descanso regular e experiência no trabalho e atividade 
física. O construto sintomas de estresse por hiperexitabilidade e senso de humor, sintomas 
psíquicos do sistema nervoso simpático e gástricos e sintomas de aumento   do tônus, 
tontura/vertigem, falta ou excesso de apetite e relaxamento. A exceção se faz com 
o construto de primeira  ordem IMPACTOS,  que é explicado de forma direta por seus 
respectivos indicadores: dificuldade de lembrar fatos recentes relacionados ao trabalho que 
anteriormente eram facilmente lembrados; desejo de trocar de emprego com frequência; 
estar sentindo uma desmotivação importante com o trabalho; fuga das responsabilidades 
de trabalho antes assumidas de forma natural; perder o controle sobre os eventos da vida 
(trabalho, família e relacionamentos, entre outros); excessivo desgaste nos relacionamentos 
interpessoais, no trabalho ou fora dele; dificuldade de concentração no trabalho; redução 
da eficácia no trabalho; e  queda nos resultados a serem alcançados. 

Tendo em vista o conteúdo teórico apresentado, têm-se as seguintes hipóteses que 
foram testadas neste estudo.

Hipótese 1: Indivíduos que apresentam  níveis de fontes de tensão no trabalho e de 
fontes de tensão do indivíduo mais elevados e  níveis de mecanismos de regulação mais 
baixos, em média,  possuem maiores escores de estresse ocupacional.

Hipótese 2: indivíduos que apresentam maiores níveis de estresse possuem, em 
média, maiores escores de indicadores de impacto no trabalho.

3 |  PERCURSO METODOLOGICO
Para realização deste estudo desenvolveu-se pesquisa descritiva e explicativa com 

abordagem quantitativa. Para Triviños (2009), a pesquisa descritiva busca descrever os 
fatos e fenômenos de determinada realidade. “A pesquisa explicativa é mais complexa, 
pois, além de registrar, analisar, classificar e interpretar os fenômenos estudados procura 
identificar seus fatores determinantes” (ANDRADE, 2002, p. 20). Assim, a pesquisa foi 
realizada para descrever e explicar as manifestações de estresse ocupacional, em 
professores universitários de uma instituição privada localizada no estado de Minas Gerais.

Quanto à abordagem adotada neste estudo, a mesma foi quantitativa que, segundo 
Collis e Hussey (2005), foca na mensuração de fenômenos por meio da coleta de dados 
numéricos e da aplicação de testes estatísticos.

O método de pesquisa foi o estudo de caso quantitativo, que, segundo Yin (2005), 
analisa um fenômeno contemporâneo no contexto da vida real, contribuindo para a 
compreensão de acontecimentos sociais complexos. O caso analisado contemplou os 
professores universitários na perspectiva de como se configuram as manifestações de 
estresse onde exercem o trabalho.



 
Ciências Sociais Aplicadas: Organizações, Inovações e Sustentabilidade 2 Capítulo 16 187

A população estudada envolveu 174 professores lotados no cargo de docente do 
ensino superior e a amostra, calculada tendo como referência Barnett (1982), foi de 114 
professores, que se constituíram nos sujeitos da pesquisa. O erro amostral estimado foi de 
0,05%, ou seja, p=0,95. 

A coleta de dados foi realizada por meio de questionário online, aderente ao MTEG, 
o qual foi enviado por e-mail para toda a população, cujas respostas foram fornecidas por 
114 sujeitos de forma voluntária. 

O questionário foi estruturado em quatro partes: na primeira, estão presentes os 
dados demográficos, funcionais, hábitos de vida  e de saúde; na segunda, os sintomas de 
estresse, as tensões decorrentes do indivíduo e os indicadores de impactos no trabalho; 
na terceira, as tensões relacionadas ao trabalho; e por fim, na quarta parte, as questões 
inerentes aos mecanismos de regulação ou estratégias de coping.

A análise dos dados se deu a partir de procedimentos estatísticos descritivos e 
inferenciais. A estatística descritiva é compreendida como um conjunto de técnicas 
destinadas a descrever e resumir dados, a fim de que se extrair as conclusões a respeito 
das características de interesse (LIMA, 2002). Assim, foi realizada análise descritiva, que 
envolveu a distribuição de frequência com os seguintes dados: média, moda, desvio padrão 
e mínimo e máximo da escala.

Em relação à estatística inferencial, foram realizadas análises de correlação de 
Pearson e de regressão linear. Foram realizadas duas análises de regressão, uma vez que 
o estresse ora é variável dependente, ora variável independente.  A primeira regressão, 
classificada como múltipla, avaliou a relação entre estresse (dependente) e fontes de tensão 
no trabalho, fontes de tensão do indivíduo e mecanismos de regulação (independentes), 
que consistiu no teste da Hipótese 1 da pesquisa. A segunda regressão analisou a relação 
entre estresse (independente) e indicadores de impacto no trabalho (dependente), que 
consistiu no teste da Hipótese 2 da pesquisa.  Essas relações alicerçam-se em estudos de 
Zille (2005).

4 |  APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
Esta seção tem por objetivo apresentar e analisar os resultados deste estudo. Em 

primeiro lugar, procedeu-se à descrição do perfil dos sujeitos pesquisados, relacionado aos 
dados demográficos, funcionais, hábitos de vida e saúde dos professores. Em seguida, 
analisam-se os resultados referentes às manifestações de estresse, sintomas, fontes de 
tensão, indicadores de impacto no trabalho, estratégias de enfrentamento ao estresse e, 
por fim, o teste das Hipótese 1 e 2 do estudo.
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4.1 Dados demográficos, funcionais, hábitos de vida e saúde
Em relação ao gênero, 54,4% são do sexo masculino e 45,6% são do sexo feminino. 

Quanto ao estado civil, 72,8% são casados ou vivem com o cônjuge, 21,9% são solteiros e 
5,3% afirmaram manter outro tipo de vínculo conjugal. 

Em termos educacionais, 48,2% possuem Pós-graduação Lato Sensu completa 
(especialização); 7,9% doutorado completo; 2,6% doutorado incompleto; 31,6% mestrado 
completo e 9,6% mestrado incompleto. Considerando os níveis de mestrado e doutorado, 
a instituição conta com 51,7% do quadro de professores. 

Em relação ao tempo de atuação na instituição, em sua maioria (50,9%), os 
professores atuam entre 1 a 5 anos; 28,1% na faixa de 6 a 10 anos; 11,4% entre 11 a 15 
anos; 7,0 % há menos de um ano; e 2,6% há mais de 15 anos. No que se refere a outro 
vinculo empregatício, na mesma função, os resultados apontaram que 64,0% os possuem. 

Quanto aos hábitos de vida, foi possível identificar que  95,6% afirmaram não fazer 
uso de cigarro. Em pesquisas realizadas por Zille e Cremonezi (2013) com professores 
da rede estadual de Minas Gerais, os resultados apontaram que em relação ao hábito 
de fumar o universo pesquisado se mostrou pouco significativo, com apenas 2,4% 
declarando possuir este hábito. Gasparini, Barreto e Assunção (2005), em pesquisa com 
813 professores, também detectou uma pequena porcentagem de professores fumantes, 
9,8% dos pesquisados. Em pesquisa realizada por Reis (2005) constatou-se que 6,3% dos 
professores pesquisados eram fumantes. Os valores apontados pelo estudo ora realizados 
confirmam a tendência de um percentual inferir a 10% para a população de professores 
universitários com hábito de fumar. 

Ao serem questionados quanto ao consumo de bebida alcoólica, os resultados 
apontaram que o hábito se repete para 55,3% dos casos, contra 44,7% que não os possui. 
Gasparini, Barreto e Assunção (2005) encontraram 67% dos seus pesquisados consumindo 
álcool, o que representa um percentual maior do que o encontrado nesta pesquisa. Pesquisa 
realizada por Zille e Cremonezi (2013) com professores da rede estadual de Minas Gerais, 
revelam que 46,4%, dos professores têm esse hábito, enquanto 53,6% não os possuem. 

No que diz respeito à ocorrência de problemas de saúde, 31,6% afirmaram que vêm 
tendo algum problema e os mais citados foram: gastrite e problemas alérgicos (22,4%), 
hipertensão arterial (18,4%), problemas ligados à tireoide (10,2%), diabetes e síndrome do 
intestino irritado (4,1%).

Em pesquisa realizada por Zille e Cremonezi (2013) foi identificado que 43,9% 
dos professores pesquisados apresentaram problemas de saúde e as principais doenças 
apontadas foram: hipertensão arterial (12%) e problemas como osteoporose e coluna (9%). 

Há muito se associa o estresse ao desenvolvimento de doenças apontadas por 
estudos epidemiológicos e experimentais, desde simples infecções virais até úlceras 
gástricas e neoplasias. Entretanto, a adequada comprovação científica dessa ligação 
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vem sendo obtida apenas mais recentemente, embora o estresse mental seja uma das 
principais queixas dos pacientes (COUTO, 1987; 2014; COOPER; SLOAN; WILLIANS, 
1988; KARASEK et al., 2000; LEVI, 2003; 2005; 2008; LEVI; ROSCH, 2012).

4.2 Análise do estresse ocupacional
Para analisar as manifestações de estresse ocupacional nos sujeitos pesquisados, 

utilizou-se como referência o MTEG, calculando-se uma média ponderada dos sintomas, e 
os indivíduos foram agrupados em níveis de estresse, conforme proposição de Zille (2005): 
médias de 1,00 a 1,74 indicaram ausência de estresse; de 1,75 a 2,45, estresse leve/
moderado; de 2,46 a 3,15, estresse intenso; e de 3,16 e acima, estresse muito intenso, 
considerando uma escala de variação de 1 a 5 pontos. Os resultados encontram-se 
dispostos na TAB. 1.

Nível de estresse 
ocupacional

Frequência
Média Desvio 

padrão Min. Max.
N % % acumulado de estresse

Ausência de estresse 58 50,9 -- 1,35 0,25 1,00 1,74
Leve/moderado 40 35,1 35,1 2,02 0,20 1,75 2,44
Estresse intenso 13 11,4 46,5 2,70 0,18 2,47 3,01

Estresse muito intenso 3 2,6 49,1 3,55 0,15 3,37 3,66
Análise global 114 100,0 49,1 1,79 0,58 1,00 3,66

Tabela 1 – Análise do estresse ocupacional

Fonte: Dados da pesquisa (2017).

De acordo com os dados constantes na TAB. 1, 49,1% dos professores pesquisados 
apresentaram manifestação de estresse, sendo 35,1% leve/moderado, 11,4% estresse 
intenso; 2,6% estresse muito intenso. Chama atenção os casos mais críticos de estresse 
(intenso e muito intenso) que somam 14%.

Em estudo realizado por Contaifer et al. (2003) com 68 professores universitários 
da área de saúde das unidades de ensino da Universidade Federal de Goiás, localizadas 
em Goiânia, apontou que 76,5% dos sujeitos pesquisados consideraram estar sofrendo 
estresse no trabalho. Observa-se que as manifestações de estresse são bastante superiores 
aos resultados encontrados na presente pesquisa. 

Pesquisa realizada por Servilha (2005) com 24 professores universitários da área de 
Fonoaudiologia de uma instituição do ensino superior do Estado de São Paulo, constatou 
a presença de estresse para 47,82% dos sujeitos pesquisados, resultado este próximo do 
obtido neste estudo (49,1%).

Em pesquisa mais recente com professores da rede estadual de Minas Gerais, Zille 
e Cremonezi (2013) identificaram que 69,1% dos professores pesquisados apresentaram 
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manifestações de estresse, variando de leve/moderado a estresse muito intenso. Ainda 
em relação a essa pesquisa, se a análise se der por gênero, tem-se que as professoras 
apresentaram um percentual menor, porém elevado, de estresse (63,6%) se comparadas 
aos professores (71%). No entanto, as professoras, possuem os níveis intenso e muito 
intenso superior aos dos professores (36,3% contra 25,8%).

4.3 Análise dos sintomas de estresse e fontes de tensão
Para a análise dos sintomas de estresse, os pesquisados foram novamente 

reagrupados. Aqueles classificados em ausência de estresse foram mantidos neste grupo 
e aqueles categorizados com estresse leve/moderado, intenso ou muito intenso, foram 
reagrupados na categoria “algum nível de estresse”, conforme proposição de Zille (2005). 

Levando em consideração o grupo de indivíduos com “algum nível de estresse” os 
sintomas físicos e psíquicos prevalentes foram: ansiedade, fadiga, dor nos músculos do 
pescoço e ombros, dor de cabeça por tensão, insônia, nervosismo, e irritabilidade.

Os sintomas identificados são considerados clássicos pela literatura, ou seja, 
dependendo da sua frequência e intensidade determina a ocorrência das manifestações de 
estresse (COOPER, SLOAN e WILLINAS, 1988; LEVI, 2003, 2005; COUTO, 2014).   

Em relação às “fontes de tensão” estas se referem a dois planos: aquelas relacionadas 
ao trabalho e as relacionadas às características pessoais dos professores pesquisados. 

Com base nos dados obtidos, verificou-se que 30,7% dos indivíduos pesquisados 
consideraram que estão submetidos às fontes de tensão no trabalho, variando de tensão 
moderada a tensão intensa.

As principais identificadas pelos professores com manifestações de estresse, em 
ordem de importância foram: realizar várias atividades ao mesmo tempo com alto grau 
de cobrança; executar trabalho complexo e desgastante; acatar decisões relacionadas 
ao trabalho tomadas sem a sua participação; e ser cobrado para realizar o máximo de 
trabalho, sem os recursos necessários.

Identificou-se também que os indicadores "realizar várias atividades ao mesmo tempo 
com alto grau de cobranças" e "executar trabalho complexo e desgastante" apresentaram 
p<0,05, indicando diferença significativa em relação aos dois grupos analisados, ou seja, 
professores com algum nível de estresse, comparado com o grupo de professores com  
ausência de estresse.

De acordo Braga e Zille (2010), torna-se importante salientar que a tensão pode ser 
decorrente de experiências vividas no trabalho ao longo da vida. No caso dos professores, 
os fatores relacionados à profissão são determinantes para desencadear desde uma fleuma 
até altos níveis de tensão, podendo chegar à estafa, isto é, esgotamento físico-mental, em 
que “a capacidade laborativa e emocional do indivíduo vai à zero” (COUTO, 1987, p. 76).

Em relação às “fontes de tensão do indivíduo” (FTI), de acordo com os dados 
obtidos, para 79,0% dos pesquisados estas fontes apresentaram algum nível de tensão, 
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que variou de tensão leve/moderada a tensão intensa. As principais identificadas foram: 
levar a vida de forma muito corrida; pesar ou realizar duas ou mais atividades ao mesmo 
tempo; não conseguir desligar-se do trabalho, mesmo fora dele; ter o dia tomado por uma 
série de compromissos assumidos; e ter os horários de descanso tomados pelo trabalho. 
Ao comparar esses indicadores nos dois grupos, professores com ausência de estresse e 
algum nível de estresse, todos os indicadores foram significativos para p<0,05.

4.4 Análise dos indicadores de impacto no trabalho e mecanismos de 
regulação

Os “indicadores de impacto no trabalho” constituem indicativos, que na percepção 
dos professores pesquisados, podem impactar o trabalho dos docentes de forma negativa.    
Para análise deste construto, calculou-se uma média das respostas, considerando 
uma escala de cinco pontos e, posteriormente, os indivíduos foram agrupados em três 
categorias: irrelevante, médias entre 1,00 e 2,21; moderadamente relevante, médias entre 
2,22 e 3,77; relevante, médias entre 3,78 e 5,00 (ZILLE, 2005). 

Tendo com referência os critérios estabelecidos, verificou-se que o construto 
indicadores de impactos no trabalho se mostrou de moderadamente relevante a relevante 
para 43,9% dos professores pesquisados, com algum nível de estresse. Os principais 
indicadores apontados foram: desmotivação importante para com o trabalho; desejo de 
trocar de emprego com frequência; e perda do controle sobre os eventos da vida, entre 
eles o trabalho. 

Em estudo realizado por Cremonezi (2014) identificou-se também que os indicadores 
mais relevantes de impacto no trabalho estavam presentes no grupo de indivíduos que 
apresentaram algum nível estresse, o que vai ao encontro das pesquisas nesta área, e 
mostra que o construto em referência é importante para o entendimento das consequências 
advindas dos quadros de estresse ocupacional.

Em relação aos “mecanismos de regulação” estes objetivam explicar as estratégias 
utilizadas pelos professores para enfrentarem as situações tensionantes no ambiente 
de trabalho, buscando amenizá-las ou até mesmo eliminá-las. De acordo com os dados 
obtidos, considerando o grupo de professores com ausência de estresse, os indicadores se 
mostraram com alguma relevância para 37,7% dos pesquisados e para 58,8% relevantes.  

Os indicadores que foram apontados por mais de 50% dos pesquisados foram: 
cooperação entre os colegas de trabalho (78,6%); experiência pessoal na solução de 
dificuldades no trabalho (75,0%); e possibilidade de gozar as férias regularmente (57,1%).

Quando se compara os resultados deste estudo com a pesquisa realizada por Zille; 
Maffia (2014), embora com outros sujeitos, os gestores das secretarias do estado de Minas 
Gerais, a experiência pessoal na solução de dificuldades no trabalho e a possibilidade de 
descansar, de forma regular, nos finais de semana e feriados, foram os indicadores mais 
utilizados pelos gestores identificados com ausência de estresse. 



 
Ciências Sociais Aplicadas: Organizações, Inovações e Sustentabilidade 2 Capítulo 16 192

4.5 Análise da relação entre estresse ocupacional e fontes de tensão no 
trabalho, fontes de tensão do indivíduo e mecanismos de regulação

Para testar a Hipótese 1, utilizou-se a técnica de regressão linear múltipla. 
Observou-se que fontes de tensão do indivíduo (p < 0,000) impacta os níveis de estresse 
ocupacional [F (3, 110) = 31,596; p < 0,000]. As variáveis fontes de tensão do trabalho (p> 
0,104) e mecanismos de regulação (p>0,091) não ingressaram no modelo. Tal constatação 
não significa necessariamente que elas não sejam importantes para a predição dos níveis 
de estresse ocupacional dos indivíduos. Esse resultado pode indicar que a inserção 
das referidas variáveis não é necessária, dada a existência de correlações significativas 
entre elas e a variável independente já inclusa no modelo. Conforme explicam Hair et 
al. (2005, p. 145), “a correlação entre as variáveis independentes pode tornar algumas 
variáveis redundantes no esforço preditivo. Desse modo, de acordo com o estudo, elas 
não são necessárias para produzir a previsão ótima” e são, portanto, retiradas do modelo 
de regressão.

Os dados da TAB. 2 indicam que 44,8% das variações no estresse ocupacional 
são explicadas pelas variações em fontes de tensão do indivíduo. Tal percentual apontou 
adequado ajuste do modelo, uma vez que nas Ciências Sociais Aplicadas o coeficiente de 
determinação ajustado gira em torno de 30% (MARQUES; BORGES; REIS, 2016). 

Modelo R R quadrado R quadrado ajustado Erro padrão da estimativa Durbin-Watson
1 0,680a 0,463 0,448 0,4377 1,583

Tabela 21 – Sumário do modelo de regressãob entre estresse ocupacional e fontes de tensão 
no trabalho, fontes de tensão do indivíduo e mecanismos de regulação

Fonte: Dados da pesquisa (2017).

Nota: a) Preditores: (Constante), mecanismos de regulação, fontes de tensão do indivíduo e 
fontes de tensão no trabalho.

b) Variável Dependente: Estresse ocupacional.

A equação estimada para o caso é: EO = 1,184 + 0,297 FTI + 0,119 FTT - 0,147 MR.
Em que: EO = estresse ocupacional; FTT = fontes de tensão no trabalho; FTI = 

fontes de tensão do indivíduo; MR = mecanismos de regulação.
Nesse caso, verifica-se que, mantendo-se as demais variáveis constantes, a cada 

aumento de uma unidade em fontes de tensão do indivíduo o estresse ocupacional aumenta, 
em média, 0,297 unidades. Por exemplo, o indivíduo que possui pontuação igual a 1 em 
fontes de tensão do individuo (e nas demais variáveis), seu estresse ocupacional será 
1,453 [1,184+(1*0,297)+(1*0,119)-(1*0,147)]. Portanto, incrementos em fontes de tensão 
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do indivíduo levam a aumentos do estresse ocupacional.
Assim, a Hipótese 1 deste estudo é parcialmente confirmada, uma vez que o 

modelo proposto não contou com a aderência das variáveis fontes de tensão no trabalho e 
mecanismos de regulação. 

Para testar a Hipótese 2 realizou-se regressão linear simples. Observou-se que 
estresse ocupacional (p < 0,000) impacta os níveis de indicadores de impacto no trabalho 
[F (1, 112) = 83,906; p < 0,000]. Observou-se também, conforme apresentado na TAB. 3, 
que 42,3% das variações nos indicadores de impacto no trabalho são explicados pelas 
variações no estresse ocupacional. Esse percentual indica adequado ajuste do modelo, 
conforme critério apresentado anteriormente.

Modelo R R quadrado R quadrado ajustado Erro padrão da estimativa Durbin Watson
1 0,654a 0,428 0,423 0,6226 1,776

Tabela 3 – Sumário do modelo de regressão entre indicadores de impacto no trabalho e 
estresse ocupacional

Fonte: Dados da pesquisa (2017).

Nota: a) Preditores: (Constante), estresse ocupacional

b) Variável Dependente: indicadores de impacto no trabalho

A equação estimada para o caso em tela é: IIT = 0,375 + 0,910EO Em que: IIT = 
indicadores de impacto no trabalho; EO = estresse ocupacional.

Nesse caso, percebe-se que a cada aumento de uma unidade no estresse 
ocupacional os indicadores de impacto no trabalho aumentam, em média, 0,910 unidades.  
A relação estabelece, portanto, de aproximadamente 1 para 1, revelando a relevância do 
estresse para a determinação dos níveis de indicadores de impacto no trabalho. Assim, 
para o indivíduo que possui pontuação igual a 1 no estresse ocupacional seu indicador de 
impacto no trabalho será 1,285 [0,375 + (1*0,910)]. 

Portanto, incrementos no estresse ocupacional levam a aumentos nos indicadores 
de impacto no trabalho. Assim, a Hipótese 2 deste estudo é confirmada.

5 |  CONCLUSÕES
O estudo realizado atingiu o objetivo proposto que foi descrever e explicar as 

manifestações de estresse ocupacional, envolvendo os sintomas, fontes de tensão, 
indicadores de impacto no trabalho e estratégias de enfrentamento ao estresse, de 
professores universitários de uma instituição privada localizada no estado de Minas Gerais.
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Esse objetivo foi atingido com uma pesquisa descritiva e explicativa, por meio de 
estudo de caso quantitativo, com amostra de 114 professores, envolvendo uma população 
de 174 docentes. Os dados foram coletas por questionário aderente ao MTEG, enviado aos 
sujeitos da pesquisa via e-mail.

Em termos demográficos, predominou os analistas do sexo feminino (54,4%), a 
maioria casada (72,8%). Em relação à escolaridade, 42,8% com pós-graduação lato sensu 
completa, mestrado completo 31,6% e doutorado completo 7,9%. 

Em relação às variáveis ocupacionais, no que se refere ao regime de trabalho, este 
varia entre horista, parcial e integral. Em sua maioria (50,9%) os professores estão na 
instituição entre um a cinco anos. Acima de cinco anos são 42,1%. A maioria dos professores 
(64,0%) possui outro vinculo empregatício na mesma área de atuação. 

Em relação aos hábitos de fumar e consumir bebida alcoólica, obteve-se os seguintes 
resultados: o hábito de fumar está presente para 4,4% dos professores e o consumo de 
bebida alcoólica é consumido por 55,3% dos docentes.

Pesquisaram-se também as manifestações de doenças, e estas estão presentes para 
31,6% dos indivíduos, sendo as principais ocorrências em ordem de importância: gastrite, 
alergias, hipertensão arterial, problemas relacionados à tireoide, e síndrome de intestino 
irritado. Foi identificada também a ocorrência de infarto cardíaco em dois professores.

Há muito se associa o estresse crônico ao desenvolvimento de doenças apontadas 
por estudos epidemiológicos e experimentais, desde simples infecções virais até úlceras 
gástricas e neoplasias. Entretanto, a adequada comprovação científica dessa ligação 
vem sendo obtida apenas mais recentemente, embora o estresse mental seja uma das 
principais queixas dos pacientes (COUTO, 1987; 2014; COOPER, SLOAN e WILLIANS, 
1988; KARASEK et al., 2000; LEVI, 2003, 2005, 2008).

Em relação à análise das manifestações de estresse, identificou-se que praticamente 
a metade dos professores estão vivenciado quadros de estresse, que variam de leve/
moderado a estresse muito intenso. Em relação aos níveis críticos, estresse intenso e 
muito intenso, as manifestações estão sendo vivenciadas por 14% dos pesquisados. 

Relacionado aos quadros de estresse, observou-se importantes manifestações 
de sintomas físicos e psíquicos como ansiedade, fadiga, dor nos músculos do pescoço e 
ombros, dor de cabeça por tensão, insônia, nervosismo, e irritabilidade. De acordo com os 
dados da pesquisa, essas manifestações estão gerando importantes impactos nos diversos 
contextos do trabalho dos docentes, como desmotivação, desejo frequente de trocar de 
emprego, e a perda do controle em relação aos diversos contextos da vida, entre eles o 
trabalho. 

No que diz respeito às fontes de tensão decorrentes do ambiente de trabalho, 
apurou-se que os indicadores de maior frequência e intensidade estão presentes no grupo 
de sujeitos pesquisados que apresentaram algum nível de estresse. As mais relevantes a 
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que os professores estão submetidos foram: realizar várias atividades ao mesmo tempo 
com alto grau de cobrança e execução de trabalho complexo, desgastante e cansativo.

No que se refere às fontes de tensão do indivíduo, estas geram tensão para 79% 
dos pesquisados e as principais manifestações identificadas para mais da metade dos 
docentes foram: levar a vida de forma muito corrida; pensar e/ou realizar duas ou mais 
atividades ao mesmo tempo; não conseguir desligar-se do trabalho mesmo fora dele; ter o 
dia muito tomado por uma série de compromissos; e ter os horários de descanso tomados 
pelo trabalho. Quando se comparou essas fontes de tensão em relação aos dois grupos: 
ausência de estresse e algum nível de estresse verificou-se diferença significativa para 
p<0,05, portanto, mostrando-se significativas para o grupo com algum nível de estresse.  

Em relação às estratégias de enfrentamento ao estresse ou mecanismos de 
regulação, estes foram utilizados por praticamente todos os professores pesquisados, 
visando minimizar e/ou eliminarem as manifestações de estresse enfrentadas por estes 
profissionais. As mais relevantes identificadas em ordem de importância foram: utilizar da 
experiência pessoal na solução de dificuldades no trabalho; cooperação entre os pares; e 
a possibilidade de gozar férias regularmente.

Em relação às Hipóteses do estudo, os resultados foram os seguintes: A Hipótese 
1 foi parcialmente confirmada, ou seja, pode-se inferir que 44,8%  das variações no 
estresse ocupacional são explicados pela variação na variável independente do modelo. 
Dessa forma, os indivíduos que apresentam níveis de fontes de tensão do indivíduo mais 
elevados, em média, possuem maiores escores de estresse ocupacional.

A Hipótese 2 foi confirmada, podendo inferir que 42,3 das variações nos indicadores 
de impacto no trabalho são explicadas pelas variações no estresse ocupacional. Portanto, 
os indivíduos que apresentam maiores níveis de estresse possuem, em média, maiores 
escores de indicadores de impacto no trabalho.

Os resultados deste estudo permitiu avançar em relação às pesquisas relacionadas 
ao estresse no trabalho, focando docentes que atuam em uma instituição de ensino 
superior privada. Tendo em vista o modelo teórico utilizado, além de permitir a identificação 
das manifestações de estresse, possibilitou também analisar o seu grau de intensidade, 
as fontes ou estressores indutores dos sintomas físicos e psíquicos, que em função da 
frequência e intensidade provocaram os quadros de estresse relatados. Além desses 
dados relevantes, identificaram-se também possíveis impactos no trabalho e as estratégias 
utilizadas pelos professores para amenizar ou neutralizar as fontes excessivas de tensão, 
indutoras do estresse. Dessa forma, acredita-se que este estudo, constitui importante 
contribuição científica para avanços dos estudos relacionados ao estresse ocupacional. 

Do ponto de vista da instituição pesquisada, esta contará com dados científicos 
relevantes relacionados ao comportamento dos docentes, como também em relação 
ao contexto ocupacional onde estes profissionais atuam de forma a possibilitar rever o 
planejamento do trabalho, os processos inerentes, como também as políticas de gestão 
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de pessoas, visando um maior equilíbrio entre as demandas ocupacionais e as condições 
pessoais de trabalho dos professores envolvidos. Dessa forma, a adequação da ambiência 
do trabalho poderá proporcionar aos docentes melhor qualidade de vida no trabalho, 
minimizando, ou mesmo eliminando as fontes de tensão excessivas, com reflexos positivos 
no desempenho das atividades docentes.

A contribuição se dará também no plano social, à medida que a instituição 
proporcione aos professores melhores condições de trabalho, o que terá impacto na 
motivação, possibilitando níveis mais elevados de comprometimento organizacional. Dessa 
forma, terá repercussão no resultado dos trabalhos realizados, uma vez que a instituição 
atua em área da educação, contribuindo para a formação de profissionais nas diversas 
áreas do ensino, refletindo assim, na prestação dos serviços educacionais à comunidade.

Quanto às limitações do estudo, destaca-se principalmente o fato do mesmo ter 
focado somente no quadro de professores, não abrangendo as demais categorias que 
atuam na instituição. Portanto, como sugestão para realização de pesquisas futuras fica a 
recomendação de estudos que envolvam além da categoria docente, outros profissionais 
que atuam na instituição. Recomenda-se também que os estudos futuros além de 
abrangerem outras intuições de ensino privadas possam contemplas as intuições de ensino 
públicas. 
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